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                                      REQUEIRO, nos termos do artigo 165, inciso VIII da XIII Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa de Leis, um voto de congratulações com a população de AGUDOS, pelo aniversário da cidade, comemorado no dia 27 de julho.

                                      Requeiro, também, que desta manifestação dê-se ciência ao Sr. Ewerton Octaviani, DD. Prefeito Municipal, bem assim ao Sr. Auro Octaviani, DD. Presidente da Câmara Municipal local.

JUSTIFICATIVA

                                     AGUDOS é um município brasileiro localizado no centro-oeste do Estado de São Paulo, distando 330 quilômetros da capital, na mesorregião de Bauru, microrregião de Bauru, limitando-se com as cidades de Bauru, Lençóis Paulista, Pederneiras, Borebi, Piratininga, Cabralia Paulista e Paulistânia.





A cidade possui uma área de 967,591 km2 e uma população estimada em 35.872 habitantes, de acordo com estatística do IBGE em 2008.





Agudos chamava-se inicialmente “São Paulo dos Agudos”, por São Paulo ser o padroeiro da cidade e situar-se a na Serra dos Agudos. Até meados do século XIX selvagens dominavam completamente o oeste paulista (tribo dos caingangues). A partir daí começam a aparecer na região paulistas e mineiros, os primeiros exploradores da terra para cultura.


                                       Dentre eles, destacam-se três nomes de grande importância para a história de Agudos: Faustino Ribeiro da Silva, Cel. Delfino Alexandrino de Oliveira Machado e Benedicto Ottoni de Almeida Cardia. 

                                       Faustino Ribeiro da Silva, mineiro, veio para esta região por volta de 1853, quando adquiriu grandes extensões de terra. Em 1893 doou uma parte dessa área, aproximadamente 13 alqueires,  à Igreja, onde foi construída a primeira capela em torno da qual São Paulo dos Agudos se desenvolveu.


                                       Um pouco mais tarde, na década de 80 do século XIX, residindo em Lençóis, transferiram-se para São Paulo dos Agudos os agricultores Delfino Alexandrino de Oliveira Machado e seu genro Benedicto Ottoni de Almeida Cardia reconhecendo a superioridade das terras do município em relação às de Lençóis, ideais para o plantio de café.


                                       Aqui estava o futuro da agricultura na qual estavam interessados. A Serra dos Agudos. Cel. Delfino, líder político agudense, dedicou grande parte de sua vida com trabalho incansável para que Agudos se firmasse como uma cidade próspera e influente.

 
                                       Tinha acesso às esferas mais altas do governo tendo sido o autor da representação pedindo para Agudos, em 1897, a criação do Distrito de Paz. O povo de Agudos elege-o primeiro juiz do Distrito de Paz. 


                                       Empenhou-se para que o mesmo Distrito de Paz fosse elevado à categoria de Município ( Lei n° 543, de 27  de  julho  de  1898).  Encabeçou uma representação    ao

Presidente do Estado para que Agudos conquistasse a Comarca,  quando   foi   promulgada  a Lei 635, de 22 de julho de 1899, que

“tranfere para a Vila de São Paulo dos Agudos” a sede da Comarca de Lençóis. Cap. Benedicto Ottoni, próspero agricultor, empreendedor, corajoso, estimado por todas as camadas sociais da população foi eleito o primeiro “Prefeito Municipal de Agudos” ( cargo chamado na época de “intendente” eleito em 20 de fevereiro de 1899.


                                       São, portanto, de grande importância para a história de Agudos os nomes de: Faustino Ribeiro da Silva - o doador de terras. Cel. Delfino Alexendrino de Oliveira Machado - o agricultor político. Cap. Benedicto Ottoni de Almeida Cardia- o administrador. Outros esclarecimentos históricos importantes.


                                       1903: É inaugurada a Cia Paulista de Estrada de Ferro e a Estrada de Ferro Sorocabana.


                                       1905: A Lei nº 975, de 20/12/1905 muda a denominação de São Paulo dos Agudos pela de Agudos. Tem início a construção da Igreja Matriz.


                                       1907: É lançada a primeira pedra da Cadeia Pública, na Praça Tiradentes.


                                       1910: É construído o Teatro São Paulo.


                                       1929: É construído o novo edifício do hospital de Agudos.


                                       1932: Agudos participa da Revolução Constitucionalista de 1932.

                                       1936: Desembarcam em Santos as Irmãs Franciscanas.


                                       1944: Os pracinhas agudenses participam da 2º Guerra Mundial.

                                        1947 a 1955: Em apenas 8 anos é construído o seminário de Agudos.

                                        1953: Foi lançada a Cervejaria “Vienense” com fábrica em Agudos.

                                         1957: Começou a ser construída a Sociedade Agra Florestal Monte Alegre, atual Duratex.


                                        1959: O prefeito municipal Augusto Siqueira promulga a lei que dispõe sobre a instituição da Bandeira de Agudos.


                                        1995: Foi criado o Municipio de Paulistânia, emancipando-se o distrito de mesmo nome do município de Agudos.

                                         E muito mais poder-se-ia falar dessa cidade, no entanto, para o momento, basta-nos parabenizar a população agudense por mais um ano de franco desenvolvimento.

Sala das Sessões, em

Deputado João Barbosa
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